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Ao longo de anos a fio, grupos UFOlógicos em todo 
mundo, tem recebido informações acerca de OVNIs no es­

paço e sobre a superfície lunar, assim como contatos entre 

seus tripulantes e astronautas terrestres. Aproveitando o ar­

tigo de Luiz Gonzaga, abrimos ntüfebs arquivos de depoi­

mentos de contatos e fotos de OyNfc feitos por astronauta^ ,•* 

em todos os tempos. Ao iniciar ê$\a sçquência, que mostra '.\ 
um OVNI sobre a lua. ineditaménte apresentada no Brasif '•• 

por UFOIogia, damos também início a uma série especial de 

reportagens exclusivas, onde mostraremos fatos e fotos até 

então considerados "top secret- por vár.ios governosr As fo- \ 

tos aqui em questão', obtidas pela Apoll.á 11, é um desces ca- ' 

. . . . . „ „ . ^ ^ 

1 . . ' 
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As 6 fotos aqui apresentadas. jr.ccliJemente no Brasil, consti­
tuem uma seqüência fotográfica caktendo 1120 imagens de um 
OVyksoòre c Lati. acompatihantén.as manobras .da 'Apollo 11. 
'•Destas^ somente são conhecidas, até hoje, -tercq .de 45, das 
qfiais 24.encontram-se reproduzidas nos Acquivos do CPDV. 
' Desejando obtê-las, basta 'que escreva ao Dept? de Recursos 
•A údio^Visuais e Instrumentais do Centro -para Pesquisas de 
DiscwVoqdores: Caixa Posial 2rí82^ 79. '100 Campo Grande 

asApreço'dt 2fJbtos: Cr%. 117'.t/)ô-(tamanh< 
9x!2ctíi); 24 slides: ÇrS 201.600 (35 mm). Envie cheqire nominal 
cruzado ou 'vele postal em nome do CPDVe aguarde 2 semanas 
para receber ò material solicitado. 
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DEBATE 

ebate em torno do.controverso caso Eduard Meier (Suíça) continua e, ao que 
parece, sempre acrescido de novos tons. 

* • Marco A. Petit-

UFOL * • 
de aspectos significativos do fenômeno UFO. Aqui. continuamos a publicar matérias 
reativas ao Caso Eduard Meier, per entendemos que tal ocorrência tem um claro 

ihi 
•/<• • . • ros dos 

''hniendemos que este leitor deva. a partir de tudo o que é exposto, conhece* em 
*. delalhes o que se passa de verdade naf UFOIogia brasileira e estrangeira. 

No primeiro número desta revista publi­
camos, pelo que temos conhecimento, ô que 
seria o primeiro artigo sobre o chamado caso 
Meier em nosso pais. Fizemos isto após estu­
darmos por um ano o material que nos havia j 
checado através de pessoas de nosso relacio- . 
namento. Em pouco tempo começou a acon­
tece- no meio UFOlógico brasileiro a mesma 
coisa que já havia ocorrido rjo exterior: uma . 
total discórdia em torno do mesmo. i 

Possivelmente o primeiro pesquisador t 

brasileiro a travar contato corti o material rela­
tivo a este caso tenha sido o Drt Walter Buh- ' 
Ser, Presidente da Sociedade Brasileira de Es­
tudos Sobre Discos Voadores, pioneiro na 
pesquisa UFOlógica em nosso pais, pesquisa­
dor de vários dos mais importantes casos de 
contatos diretos com extraplanetários, que 
nos confirmou tratar-se de um caso realmente 
verdadeiro. ; . 

Apósqinigo publicado pela prof? Irene 
Granchi. _ erceiro número desta mesma re­
vista, na;Qütjl apresenta o caso como uma 
grande frááde, somos motivados a voltar a te­
cer comentários sobre o mesmo, e fazer alguns 
repares ao. que-foi declarado por esta nossa 
colega, pois infelizmente uma série de fatos 
foram-êsquecitjos. ( 

Logo no Cimeiro parágçafo do referido, 
artigo temos urn' exemplo destes. De forma al­
guma os livres- (amplamente ilustrados e I.u-' 
xuosos) "UFO... Contact From The Plêiades 
(volume I ) " e UFO... Contact From Thè 
Plêiades (volume I I ) " , são de autoria do Co­
ronel Wendelie C. Stevens, como declara a au-
:ora do artigo. O volume I é de autoria de Lee 
J. Elders e Thomas K. Welch, sendo o voiume 
II de autoria de Lee J. Elders e Brit Xüsson El­
ders. Stevens é autor, na verdade, da obra 
"UFO... Contact From The Pleiades/A Preli-
minary Investigation Report", que por sina! 
não é nem um pouco luxuosa. 

Nunca também tentamos convencer nin­
guém da rÇaHdade das experiências de Meier a 
partir "dá beje,za dos verses da dita Semjase" 

Começamos a defender, no Brasil, este caso, 
na realidade, a partir de evidências claramente 
objetivas, que mais ama vez reportaremos li­

dadas a homens como» Neil M. Davis, da De­
sign Technology, Mareei Vogel (IBM - EUA), 
Walter W. Walker (Universidade do 

• Arizona), etc. 
No finaj do ano passado estivemos parti­

cipando de uma reunião pública promovida 
' pela autora do artigo que estamos a comentar. 

Fomos convidados para*.debater.ó.caso, aqui 

ria cio CUFOS, que é como sabemos dirigido 
pelo fumoso J. A. Hynek. 

Willy Smith realmente deciarou que tudo 
não pasíáva de uma farsa, inclusive sugerindo 
que Stevens teria falsificado as assinaturas dos 
cientistas que aparentemente teriam confir­
mado certos aspectos do caso. 

Naquela oportunidade, apesar de já co­
nhecermos os problemas criminais com que 
Stevens havia se envolvido (processado por 
envolvimento sexual com menores), achei atai 
declaração sobre as falsificações difícil de ser 
verdadeira. Começamos a desconfiar da obje­
tividade das declarações de Willy Smith a par-

quoteria sido batida por Meier do interior de 
um*dos UFOs no dia 17 de julho de 1975. Nes­
ta foto, publicada pela revista Stern, podemos 
ver a nave norte-americana Apollo 18 entran-

. do em acoplamento com a soviética Soyuz 19. 
Como tal fotografia foi batida de um ponto 
acima das naves terrestres, podernos ver a Ter­
ra em baixo das mesmas. Smith simplesmente 
teve a coragem de declarar que tal foto foi ba­
tida por um observatório da NASA, sediado 
em terra, declaração que é totalmente absur­
da, já que como-lembramos, a Terra aparece 
abaixo cias naves (Apollo e Soyuz). Não tínha­
mos esta foto inicialmente, pois nas três obras 
que serviram de base para nossas primeiras 

Na mesma reunião da cual tomamos par­
te com o representante do CUFOS, pergunta­
mos ao eminente astrônomo quantos satélites 
já haviam sido descobertos em torno de Júpi­
ter. Colocamos tal interrogação porque tínha­
mos conhecimento que Meier, mediante seus 
contatos, havia previsto çêm antecedência a 
descoberta do décimo quinto e décimo sexto 
sat elite, coisa que reaimenie acoi.teeeu a partir 
do Projeto Voyager. Como Smith nos foi 
apresentado como astrônomo, acreditamos 
que ele poderia, justamente, i.iformar ao pú­
blico presente sobre o número exato dos satéli­
tes de Júpiter, mediante o que faríamos refe­
rências às referidas previsões de Meier. Mas 
para nossa surpresa e de outros presentes, 
Smith não foi capaz de responder quantos sa­
télites possuía realmente o maior planeta de 
nosso sistema solar. 

Conforme os meses passavam, confirma­
mos, a partir de outras fontes e outras publica­
ções, que Stevens não havia mentido quando 
de suas referências a personalidade do mundo 
científico, que haviam estudado e confirmado 
a validade de vários aspectos do caso. Por 
exemplo, quando mencionamos para Smith e 
c público presente, a existência de um laudo 
técnico fornecido pela Design Technology, lo­
calizada em" Poway, Califórnia, referente a 
seis fotografias de Meier, este, como a própria 
professora Irene Granchi lembra em seu arti­
go, declarou que Stevens havia obtido as "di-
frações das fotos ao visitaj o estabelecimento 

Marco A. Petit de Castrd é presidente ca As­
sociação Fluminense de-Estudos UFOlógi-
cos (AFEU) e membro de diversos grupes 
brasileiros <le UFOIogia, entre eles o ELO, 
também cio Rio, que -tem promovido vários 
eventos onde o Caso Meier e exposto. Mar­
co tem dezenas de trabalhos publicados em 
revis;as.brasileiras e é colaborador assíduo 
de UFOLOGIA. Seu endereço é: Marques de 
Abrantes'37/1008, £2.230 Rio, RJ. 
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que vendia aparelhos para esta finalidade. Lá 
fingindo-se de comprador, conseguiu umas 
amestras, justamente as das fotos de Meier". 
Temos a disposição este laudo, segundo o 
qual claramente temos declarado que Stevens 
realmente submeteu as fotografias de Meier à 
análise. O próprio analista da Design Techno­
logy, Neil M. Davis, confirma neste laudo, as­
sinado no dia 13.de março de 1978, que não 
forüm encontradas evidências de dupla expo­
sição, feto colagem, modelos suspensos por li­
nhas, barbantes, etc. Em sua conclusão decla­
ra que estaríamos, realmente, diante de um 
objeto grande, fotografado à distância da câ-
mera. No mesmo laudo, Nei! Davis apresenta : 
recomendações que deveriam ser seguidas pa­
ra termos maiores detalhes sobre as fotos. > 
Posteriormente entrevistado pela TV japone­
sa, para um programa especial sobre o caso 
Meier, apresentado para cerca de 30 milhões 
de japoneses, Neil Davis confirmou a autenti­
cidade de outras fotos do caso, mostrando os 
estudos que foram feitos, entre outros instru­
mentos, mediante um microdensitômejtro ; 
(mede a granulação do negativo), até a utiliza- j 
ção de um computador processador de ima­
gem (que define, mede, analisa os elementos 
da foto). Entre as fotos autenticadas, está in­
clusive L que mostra a perseguição empreendi­
da por um caça Miraje suíço a uma das naves ' 
extrapianetárias. 

Devemos lembrar também, que o fato de 
uma pessoa em certo momento de sua vida co­
meter atos passíveis de condenação criminai 
(como os de Stevens) não pode servir para 
condenar todos os seus atos anteriores. Se es­
tamos errados, como explicar que Stevens te­
nha chegado a possuir uma alta patente mili­
tar dentro da USAF? Mas continuemos com 
nossa análise. 

Segundo nos conta a prof? Irene Gran-
chi, o major Colman VonKeviczky teria visi­
tado os locais exatos onde Meier teria batido 
suas fotografias em Hofbaid, próximo a Wet-
zikon. As pessoas que conhecem um pouco do 
caso sabem que as mais de 800 fotografias que 
teriam sido tomadas por Meier, foram batidas, 
nas mais diferentes regiões e não apenas em 
Hofbaid. Portanto fica claramente caracteri­
zado que VonKeviczky não fez qualquer estu­
do detalhado em cima da totalidade das fotos. 
As próprias fotografias (2) que aparecem no^ 
artigo (UFOLOCIA NACIONAL E INTER­
NACIONAL 3) pretensamente analisadas peio 
ICUFON, apresentadas como fraudu-
lentasr-fewamr-batidas, respectivamente, em 
Ober-Sadelegg e Sekar Durchstolen. A pró­
pria TV japonesa confirmou, filmando a re­
gião (Ober-Saceiegg), que tudo que pode ser 
visto na foto de Meier realmente existe, inclu­
sive os pinheiros. Quanto a segunda fotogra­
fia, foi batida no dia 26 de março de 1981, 
portanto posterior à visita de VonKeviczky à . 
Suíça (1980). Logo, de forma alguma, ele pô- í 
de ter verificado as existências dos pinheiros 
que nela aparecem. 

Outra prova da superficialidade da "pes­
quisa" de VonKeviczky é o fato de ter declara- l 

• 

Seier, obtida p o l e i e p 
róximo ã SchmiHrutiii 

. marco de 1975 em 

do que a foto de Semjase, seria na realidade da 
própria esposa* de Meier, usando uma peruca 
loura. Aqueies^uc conhecem o caso sabem, 
entretanto, que a fotografia que VonKe*iczky 
pensa ser de Semjase é na realidade de Asket, c 
teria sido batida durante um contato na índia 
em 1964. 

É totalmente estranho também que o 
fundador da ICUFON declare que um apare­
lho com diâmetro dc 7 metros não possa levar 
no seu interior uma tripulação de rjuatro pes­
soas. Nós aconselhamos «iquclesíque defen­
dem este tipo de argumentação-a procurar 
junto a NASA informações a respeito do diâ­
metro do módulo de comando da espaeonave 
Apollo que era tripulada por trás astronautas. 
Será que alguém duvida que fomos até a-Lua? 

Amostra do meta! das naves pleidianas, 

recebida por Meier no verão de 77 e 

analisada peio Dr. Voqei (IBM). 

Quanto ar'".bombástjca .'. revejação a res­
peito de fotógrafos batidas na propriedade de 
Meier, nas quais seriam visíveis papelão, tin­
ias, fios, etc, mostra rnais-ilrna-vez que as pes-
soas que atacamcaso*de rflarjeira sistemática 
ignoram fatos já bjrn djvufgados c nem um 
pouco misteriosos. 0,-pr.óp.rio Stevens, hoje 
tão atacado, publicoümçSmo em Seu livro al­
gumas destas fotografia» VftiisteYiosas". ,ias 
quais aparecem inclusive pequenos modelos. 
Estes modelas, ebmo as próprias fotografias 
dos mesmos* nunca foram 'toisas ^condidas. 
Foram montados justamente na presença de 
várias pessoas e utilizados para se demonstrar 
que seria impossível conseguir imagens seme­
lhantes as fotos de Mei^r cona tal tipo de artifí-

•' " 
Entretanto, alguns negativos destas fotos 

foram retirados do lixo de Meier e passaram a 
ser distribuídos por Mr. Sorge e seus contatos 
numa tentativa dc desacreditar a totalidade 

• das fotos de Meier. 
Quanto ao filme íeiio por Meier no qual 

aparece um objeto orbitando _ym pinheiro, 
que realmente, segundo Meier, téfia desapare­
cido tempos depois de maneira misteriosa, es­
tamos esiudando o mesmo para não sermos 
tão precipitados quanto outros já foram. Es­
tamos já, hoje, de posse de mais quatro des­
tes. Um deles estudado dentro da Nippon Te-
levision Network of Tokyo (Japão), mediante 
intervenção do investigador e repórter Mr. 
Jun-lchi Yaoi, mostra inclusive, quadro a 
quadro, o processo de materialização progres­
siva de uma das naves. 

Os detratTores do caso Meier costumam 
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também usar como prova de fraude algumas 
poucas fotografias processadas e analisadas 
através da Ground SauceAVatch, nas quais 
apareceria um fio no qual estaria pendurado o 
mini modelo. Tempos atrás, quando esta mes­
ma instituição atacou a validade tío caso da 
Barra da Tijuca (maio de 1952), a professora 
Irene Granchi cuidou, em artigo na revista 
P L A N E T A , de demonstrar a desqualificação 
da citada instituição. De qualquer maneira é 
interessante que ressaltemos, que em pelo me­
nos uma das imagens processadas dentro do 
G S W aparece uma " l inha" fragmentada em 
duas panes, e que não vai a parte alguma, 
além de passar pela frente do objeto de manei­
ra incompreensivel. Este tipo de efeito pode 
ser conseguido mediante manipulação da fo­
tografia ou negativo antes destes serem pro­
cessados nas análises computadorizadas. 

A autora do artigo cue estamos a analisar 
faz menção também a James J . Hurtak, real­
mente um dosgrandes sucessos em termos de 
publico derilrõ dos congressos internacionais 
realizados em Brasília, mas que hoje começa a 
ter seu antigo prestígio abalado por algumas 
de suas atuais declarações. Recentemente o 
próprio General Moacyr de Mendonça 
Uchôa, durante conferência realizada na Aca­
demia Brasileira de Letras (VI I I Ciclo de 
UFOlogia Avançada do Grupo E L O ) , ques­
tionou a objetividade deste pesquisador, que 
passou a defender a existência de extrapíane-
tários atuando sob inspiração "demoníaca". 

Continuaremos a defender a validade do 
material que temos apresentado em nossas pa­
lestras, pois não podemos esquecer que em ne­
nhuma das fotos processadas (analisadas) nos 
equipamentos da Deanza Computer Com-
pany, apareceram sinais de dupla exposição, 
da utilização de modelos pendurados, ou não, 
por unhas, barbantes, e t c , como qualquer 
evidência de fraude. '• 

Não podemos também esquecer das aná­
lises feitas peio Dr. Neil M. Davis, da Design 
Technology, empresa que mantém contrato 
junto a N A S A , Laboratório de Propulsão a 

mo autênticas. 
Muitos também se esquecem de mencio­

nar as análises do som de um dos U F O s grava­
do em fita magnética, estudado por vários es­
pecialistas na área de engenharia de som, co-

. Ambrose, N'i!s RogncrTid, Steve Singer, Steve 
Willians e Howard lioson, os dois últimos es-

pec istas do Centro Submarino Naval de 
Som da Marinha norte-americana, sediado 
em Groton. 

Não podemos também esquecer das ana­
lises feitas nas amostras de metal recebidas por 
Meier durante seus contatos. .As primeiras fo­
ram feitas dentro do Laboratório Metalúrgico 
de Eidg (o maior da Suiça). Participou ativa­
mente também dos estudos, o Dr. Walter W. 
Walker da Universidade do Arizona, um dos 
maiores especialistas em metalurgia da atuali­
dade, que já havia estudado antes os famosos 
fragmentos d̂o U F O que explodiu nas proxi­
midades de Ubatuba (Brasil). Este cientista 
declarou simplesmente que nunca tinha tido 
contato com algo parecido antes. 

Ainda nos E . U . A . , o Dr. Mareei Vogel, 
pesquisador químico dos Laboratórios de 
Pesquisa da I B M , em São José, Califórnia, 
pioneiro em tecnologia de*luminescência, de­
senvolvedor dos chamados cristais líquidos, 
fiimes magnéticos, autor de inúmeros livros 
em suas especialidades, descobriu, entre ou­
tras coisas, um modelo múltiplo bastante es­
tranho de granulação, com camadas de granu­
lação horizontais e verticais, dispostas de ma­
neira intercalada, cujos sentidos formam en-

• 
ram ainda que alguma forma de fusão a frio, 
não elétrica, foi utilizada na síntese do mate-

: 

zas, nem resíduos deixados por calor. A tec-

totalmente desconhecida por nossa tecnolo-

<. í 

4RX.. M}fASf2S 
Meier coisas que n^o oocemos aceitar. entre 
tais podemos citar algumas seqüências foto­
gráficas que não foram analisadas, que real­
mente parecerem apresenfar prpljfemas, como 
também algumas informações totalment iló­
gicas que são atribuídas às tripulações das na­
ves. Mas sê por um lado, com o passar 4o tem-

por outro tivemos acesso a novas evidências 
que reforçam a-credibilidade de vários aspec­
tos do caso. Estamos também para receber di­
retamente da Suiça, para posterior análise, 
material inédito referente ao mesmo. 

O verdadeiro pesquisador não deve sim­
plesmente "pesar" os prós e contras de um ca­
so, e depois dar um parecer .abrangente. Deve 
sim, saber separar a realidade da ficção. No 
Brasii, por exemplo, tivemos o caso Karran, 
onde, a partir de uma base real, seus protago-
nistas-começaram a fraudarpseudo provas na 
tentativa de continuarem em evidência. Não 
podemos, de forma alguma, negar a totalida­
de de suas alegadas-sxperiências, como tam­
bém seria totalmente ilógico dar credibilidade 
a tudo que se relaciona com tal caso. 

No propósito de est imulara partici­
pação dos leitores de UFOLOGIA nos de­
bates sobre o Caso Meier, coiocamos a 
disposição de quaiquer interessado, 25 
páginas de documentação rara relat.va 
ao c a s e , q u e p o d e r á ser o b t i d a 
escreverTdo-se ao CPDV, aq preço de CrS 
15.000 (preço exclusivo da reprodução 
xerqgráf ica). Envie vale pos;ai'ou cheque 
nominal cruzado ao CPDV. 

! Q 

Preencna a máquina ou em letra de forma e envie este cupom ao Centro para Pesquisas cio Discos Voadores (CPDVJI Caixa Postal 2182,1 5 
79.100 Campe Grande (MS). Residentes em Campo Grande podem entregá-lo na Rua das Garças. 67 (fone 067 382-724-6). 
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ymiandades tocumentano do Caso Edu; 

O Caso Meier chegou ao 
nosso conhecimento de forma 
mais intensa em meados de 1983, 
através de algumas fotografias 
de boa qualidade, mas altamente 
duvidosas em sua autenticidade; 
pelos princípios que norteiam 
nossos trabalhos, dentro de uma 
conduta extremamente rigorosa 
e disciplinada, não tínhamos 
àquela época elementos.suíicien-
tes para poder fazer qualquer 
juízo, e as colocamos em quaren­
tena no aguardo de mais infor­
mações; enquanto isso, já come­
çávamos a fazer alguns levanta­
mentos com outros colegas e pes­
quisar uma literatura que nos 
desse maiores subsídios. 

Somente em princípios de 
1985 é que começamos a conhe­
cer melhor o caso, através dos li­
vros " U F O S . . . C O N T A C T 
F R O M T H E P L E Y A D E S " 
vols. I e II , e algumas matérias 
das revistas especializadas. Tudo 
estava começando a fazer senti­
do e pouco a pouco nossa opi­
nião começava a tomar corpo. 
Mas o momento mais importan­
te nessa pesquisa ocorreu nos 
dias 2 e 3 de Julho deste ano, 
quando tivemos a oportunidade 
de assistir a um documentário 
em video-cassete produzido por 
uma equipe japonesa e apresen­
tada no programa ''60 Minutos" 
da T V Mexicana. No decorrer do 
I C O N G R E S S O B R A S I L E I R O 
D E U F O L O G I A C ^ N T Í F I C A 
voltamos a assistir o documentá­
rio, onde diversos outros pontos 
de divergência foram ievanta-
dos. 

O que agora vamos expor 
está baseado exclusivamente no 
que pudemos observar nestes fil­
mes, e embora não determinem 
ainda nossa posição definitiva 
em reraeãcr-so"caso,nos condu­
zem a um parecer muito próximo 
do que poderíamos chamar de 
" a fraude do século" 

1. Na fala introdutória, o 
locutor diz que 20 cientistas 
norte-americanos investigaram e 
analisaram o caso, mas apenas 
uns dois ou três são apresentados 
no filme; tampouco se descreve 
com detalhes as análises efetua­
das, a não ser uma realizada por 
computador de uma das fotos; 

mais cie 800 fotos m a s , ao que 
nos consta, somente umas pou­
cas foram analisadas. 

recebeu tais fragmentos, por que 
não lhe deram p •.. 

: 
tos, o prograrn; 
versas vezes as mesmas fotogra-

item anterior, T O D A S elas são 
de boa qualidade visual e apre­
sentam um referencial qualquer 

• 
ro, arbusto, e tc ) ; isto nos parece 
demasiadamente proposifal. Já 

D O S bastante ruinzinhos, desfo­
cados ou dentro de um padrão 
técnico sofrível. Pelo que sabe-

j 

cedência do loca! e da.hora em 

porque não procurou aprimorar 
sua técnica de filmagem? 

• 

que de acordo com a emissão de 
uma radiação luminosa detecta­
da pelo equipamento, o O V N I 
havia balançado cerca de 2 me­
tros, mas a fotografia bastante 
nítida mostra um objeto absolu­
tamente estático. 

6. Na mesma seqüência, o 
técnico ainda informa de um re­
flexo na parte inferior do objeto, 
da montanha que é vista abaixo 
do mesmo^. Porém, a dita mon­
tanha está a uns 15 km dò fotó­
grafo, enquanto o " O V N I " 
posiciona-se a 900 melros ( S I C ) ; 
ora, dado o ângulo em que foi 
batida a foto, o reflexo é absolu­
tamente impossível, porque o 
mesmo se projeta N A F R E N T E 
do objeto. Pelo que se sabe, um 
objeto colocado atrás de outro 
não pode ser refletido à frente 

7. Numa outra foto, ficou 
também registrado o som do 
O V N I , juntamente com o ruído 
do vento e mais os latidos de cão 
nas proximidades. Pergunta-se: 

e o. som do Mirage que aparece 
na mesma foto, porque não foi 
registrado? 

8. Ainda com relação às f o - . 
tos, todas as que conhecemos 

i 
calizadas, exceto algumas consi-

• 

traterrestre (por que só uma fo­
to?), o acoplamento das naves 
Apoio e Soyuz desde um alegado 
ponto incomum (dizem existir 
mais duas fotos, mas nunca fo-

• * 9. O Sr. Meier alega que le­
v o u ^ íçjncc 
quando de sua viagem espacial, 
mas quando foi revela-los, 4 fo­
ram roubados e apenas um se 

FOTOGRAFIA f< 
tada... Francamente!!! 

! 3. E m uma das seqüências, 
o Sr. Meier disse que conseguiu 
captar o O V N I em seu desloca­
mento e depois em seu vôo rápi­
do e ascendente. Mas o docu­
mentário não nos mostra isso. 

gistro de que os radares suíços te­
nham capta3o alguma coisa, as­
sim como o Serviço de Defesa 
Aérea daquele país também não 
registrou nenhuma anomalia que 
estivesse relacionada ao fato. E 
também não foi colhido o depoi­
mento do piloto do Miragem, 
que, segundo informam, teria 

saído ao encalço do objeto. Por 
v 

; • 
••• 

importantes, o siiposto O V N I 
parece realizar ajgumas evolu­
ções circulares ao redor de uma 
árvore, simultaneamente a um 
movimento pendular; o que nos 
chama a atenção neste particular 
é que estes movimentos pendula­
res são feitos a partir de um hipo­
tético eixo central do O V N I , su­
gerindo fortemente que se trata 
de um modelo empequena esca­
la suspenso por um fio impercep-

13. Para fortalecer a suposi­
ção anterior, a perspectiva de 
vôo simplesmente não existe, ou 
seja, o O V N I mantém o mesmo 
tamanho tanto quando próximo 
da câmara como quando distan­
te dela. Se fosse de faio um O V ­

NI nas dimensões aparentemente 
estimadas, essa perspectiva seria 
notável. Mas tal não acontece. 

14. Ainda com relação a es-
ta seqüência, o " O V N I ' passa 
várias vezes "próximo" à ponta 
superior da árvoTe, mas somente 
numa das passagens e que faz ba-

apioveisajn-os defensores do ca­
so p i ra apontar a veracidade do 
filrrre. Entretanto, uma cbser/a-
ção mais atenta mostra que em 
ouiros nromentos, o Ü F O passa 
A E , A I X O desse, ponto. E a pers­
pectiva, como fica? Para nós, o 
balançar foi causado, pelo vento. 

15. E m outro fiagrante, o 

O V N I balança-se ce um lado pa­
ra o outro, esquerda-direita, rít­
mico, regular, exatamente como 
um pêndulo de relógio de parede 
tipo " c u c o " . " . ' . ' . 

16. Ao proj&tji-r.Sifcia foto 
com 5 O V N i s , oJOÁ^Yclegá ser 
impossível tratàr.-se de uma frau­
de. Imparcialidade- hí*!}?! Af i ­
nal, quem é o pés f^J-Jpr aqui? 

17. E m outra tomada, o 
O V N I parece desaparecer em um 
canto do quadro p3ra reaparecer 
em seguida noutro canto. Mais 
uma vez o " imparcial" locutor 
chama qpssa atenção.para esse 
movimento rápido, informando 
que não pode se tratar de cone. 
Mas H Á C O R T E S I M , não só 
por porque há uma forje mudan­
ça na luminosidade dar película, 
mas também porque potíe-se 
perceber, prestando muita aten­
ção, um leve desvio no ânguio de 
filmagem. 

18. Não foi mostrado ne­
nhum filme com 2 cty mais dis­
cos, se é que existe tal filme. Se o 
Sr. Meier sabia das próximas 
aparições, porque n&o-pí. 
filmar todas*elas? 

19. A s testemunhas apre­
sentadas são poucas, fm relação 
ao tempo Gecorrido cfcàle que os 
O V N I s começaram a aparecer. 
A exclusividade daí , fotos e dos 
filmes parece-nos b'astante estra­
nho. • 

20. Onde estão as,3.000 pá­
ginas de anotações* que o Sr . 
Meier teria recebido? Por que os 
originais não foram jnostrados 
no filme ou publicados nos !i-



CONVIDADO 

estudos aproi unoãdos no licada.1-
PM/d 

Enrre as ramificações ou especializações 
UFOIógicas, as que exercem maior fascínio 
são as que se relacionam com os aspectos mais 
objetivos do fenômeno, isto é, as que investi­
gam os efeitos físicos e fisiológicos derivados 
da ação dos UFOs/OVNTs. 

Nesse campo, cena modalidade de ocor­
rências tem captado em demasia as atenções 
dos colegas especializados. Trata-se das enig­
máticas mutilações de animais, aparentemen­
te associadas às visitações dos U F O s . 

Faz anos que, em vários países, animais 
dc espécies diversas vêm sendo, encontrados 
estranhamente mutilados. Galinhas, patos, 
cabritos, coelhos, gansos, vacas, ovelhas, por­
cos, cavalos, cães e gatos, segundo estatísti­
cas, são os mais atacados. 

Em novembro de 1965, um cavalo cha­
mado 'Snippy' foi achado inexplicavelmente 
mutuado em Alamosa, no Estado de Colora­
do, E U A . Seu terrível destino ficou perene­
mente registrado na memória da UFOlogia 
mundial, pois, foi relacionado, por vários in-

[nfelizmente, ao contrário do que muitos 

: 

. A mesmo, de 1970 à '980, peio menos 
S.000 mutilações de gado e cavalos foram re­
gistradas semente numa região que abarca 18 

de 1.28 milhões de milhas quadradas, ou seja, 
mais de um terço do território continental da­
quele país. 

Essa assombrosa incidência de ataques 

nião de autoridades de sete Estados. O encon­
tro, organizado pelo Senador Harr ison 
Schmitt, ex-astronauta (Apollo 17) e cientista 
(Phd em geologia), deixou bem claro que "ou 

está acontecendo uma situação causada pelos 
U F O s , ou há uma maciça conspiração, rica-

ie muitos dos 

Mas, veremos mais adiante que esta não é uma 

Para que se tenha urna idéia Sa gravidade 
do problema, o Departamento de Justiça au­
torizou o envolvimento da agência do F B ! (Bi-
rô Federal de Investigações) cm Albuquerque, 
Novo México, na investigação dos crimes. 

Mas, afinal, o que há de tão sensacional 
nessas mutilações de animais? Bem... São in­
sólitas o suficiente a ponto de, até o presente 
momento, após tantos anos, nenhuma investi­
gação particular ou oficiai ter conseguido 
compreender, e muito menos solucionar, o 
probiema, apesar dc todos os esforços nor-

Entre as características comuns à maioria . 
cias ocorrências v 
tes: 

• As mutilações apresentam-se como ex-

magnífica •precisão cirúrgica. 
' 

. minho, seja carne ou osso. Os 

. . . 

Philippe Van Putten é 
presidente e criador da 
Academia Brasileira de 

Paraciéncias, estabelecida em 
SP. Foi também criador do 

; COMIN FA, Comissão Nacional 
de Investigação de Fenômenos 

Aéreos. Promotor de eventos 
de grande porte, Philippe 

passa a colaborar corn 
UFOLOGIA, expondo 

inéditamente um de seus 
trabalhos. Seu endereço é: 

Caixa Postai 57041, fvíoêma, 
04.093 São Paulo, SP. 

V 

U m s u í n o m u t i l a d o i n e x p l i c a v e i m e n t a 
em Natrona C o . . W y o m i n g , Es íados«Unidos, 
e m abri l de 1976. D e t a l b e s t o c a n t e s da m a ­
n o b r a , e j e / ü a d s por . a ç e n i e s d e s c o n h e c i ­

dos corkes'também varia mas numa boa por­
centagem dos casos, foram feitos tia alt*ra do 
pescoço ou sobre a caixa torácrea do animal; 

• • Além dos cortes e mutilações, outroi 

do. • • 
• Nunca é encontrada «ma gota dc san­

gue-ao redor da área cirurgicamente afetada 

: 
••Os animaizinhos geralmente são mortos 

até mesmo quando os proprietários adorme­
cem bem próximos aos seus animais, nãopert-
ceoèm.o menor barulho ou alarme entre.ois 

aos gansos* avos muito espertas'e ruidosas que 
são inclusive utilizadas-pcflriuiios fazendeiras 

• E m raras ocasiões.-.otf proprietários fo­
ram acordados pOr um alio .guincho, ou por 
sons semelhantes ao bater de asas de um pás-

• 

de "uni estranho animal" fugindo logo em se-
: " 

18 :CLOGiA NACIONAL & INTERNACIONAL 



mostra Possíveis 

Piet Van Putten 

As mutilações 

• Numerosas ocorrências sugerem que 
parece haver uma espécie de seletividade na es­
colha das vítimas. Muitas vezes apenas uma 
espécie, entre outras tantas igualmente dispo­
níveis, é atingida; 

* A grande maioria dos casos está relacio­
nada a animais domésticos mantidos em cati­
veiro, seja na zona rural ou r.a suburbana; 

• Abutres, coiotes e outros predadores, 
recusam-se a comer os restos dos animais mu­
tilados e deles se afastam. Os locais onde são 
encontrados cs corpos são instintivamente 
evitados por outros animais durante um certo 
período de tempo. 

* Jamais foram encontradas pegadas, 
marcas de pneus, ou qualquer outro vestígio 
indicador da proveniência e natureza dos au­
tores dos crimes nos arredores das carcaças. 

Voltando aos Estados Unidos, devemos 
nos recordar das investigações levadas a cabo 
ppin .Pr Hfpry vffintpith, engenheiro e físico 
dos Laboratórios Sandia, a respeito das men­
cionadas perdas sofridas pelos índios. Ele conta 
que os índios, muito apavorados com a situa­
ção, dizem que naves espaciais descem e soltam 
"gente das estrelas" que perseguem seus ani­
mais e os levam para o interior de seus veículos. 
Os indios não gostam de comentar a respeito. 
Normalmente enterram as carcaças de seus ani­
mais e se mantém afastados de quais­
quer discussões sobre o assunto. " A gente das ; 
estrelas sabe o que está fazendo e merece a . 
nossa confiança," dizem eles. 

O próprio Dr. Monteith confessa-se con- i 

vencido de que oi alienígenas são os responsá­
veis pelos ataques. Acredita que estão usando 
os nossos animais como parte de seus estudos 

• Na realidade, muitos cientistas, paracien-
tistas e investigadores autônomos concordam 
com a hipótese de que o* U F O s rttratám*3 
única explicação plausivti para os casos. 

Todas as investigações .oficiais produzi­
das mantiveram stias conclusões reservadas.sob 
sigilo. Fato é que ninguém, até agora, '-teve 

• 

É bem verdade que, até onde sabemos, 
jamais foi estabelecida categoricamente uma 

• 
U F O s , apesar de que existem esparsos aconte-.. 
cimentos em que animais foram vistos sendo 
suspensos do chão por cordas procedentes de' 
objetos vgadores. De qualquer modo, é preei-

ocorrem com relativa simultaneidade e prati­
camente na niesrrfa ordem cronológica ern'de-

I terminadas zonas geográficas, 
i Supondo que os U F O s sejam mesmo os 
! responsáveis por tantos milhares de mutila-
i ções, neste tempo, devemos nes perguntar: 
: Qual será a finalidade? O que será que deseja 
! essa "gente das estgelas"? Será que devemos 

confiar cegamente nessa "gente", comer'-fa­
zem os índios norte-americanos? Haverá, 
eventualmente, alguma relação entre a captu­
ra de animais com os raptos e desaparecimen­
tos dos nossos.semelhantes? 

Vamos refletir com calma e.imparcial­
mente. Nossas conclusões podem ser rV.uito im­
portantes, para não dizer, vitais. 

Atenção: Se vôcè possui alguma propriedade 
rural e se tem observêde lá algo semelhante 
ao narrado neste artigo, escreva-nos relatan­
do. Se possiveL áèfunie fotos e. desenhos é 
descrição. Remeta as.itformacfèes para: 
CPDV. Caixa Pastai 2V82. 79.100 Campo 
Grande (MSi. 

ERÍCA Di 

O mapa acima mostra a extensão do problema das mutilações enigmáticas de 
animais de vários portes e raças. Cada circulo representa uma região de grande 
incidência de mutilações, detectadas pelo PROJETO STIGMA, dedicado a investi­
gação exclusiva deste tipo de ocorrência. O Projeto é criação de Tom Adams, co­
nhecido UFÓlogo norte-americano. Exemplares de sua publicação STIGMATA, 
ou informações sobre o Projeto, podem ser solicitadas pelo endereço: P. O. Box 
1094, Paris. TX 75450 USA. 
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Em março de 1967, um 
membro de uma equipe de estu­
dos merereoiógicos conseguiu es­
ta foto da janela do edifício onde 
trabalhava, no Colorado, Esta­
dos Unidos. 

O fotógrafo, qye .preferiu 
manter seu nome no anonimato, 
afirmou que o L'FO voava no 
sentido horizontal e relativamen­
te perto dele, que rapidamente 
apanhou sua máquina fotográfi­
ca e bateu a foto. 

Nada temos em nossos arqui­
vos regisirado sobre á autentici­
dade ou não desta foto, mas é 
curiosa a semelhança entre esta e 
a foto de OVNI obtida anos an­
tes por Daniel Fry. • 

s6un*o UFO junto 

pesquisadas por 

lo governo daquele pais. entre elas está esta foto. 

Possível CVN! fotografado por um estudanie d 
1967. Semeuhanças.cc 

It, rTo'Ccfcra 
.'Daniel-Fry. 



o, laudeir Covo 

< í 

Estados Unidos, flagra udaníe universitário, en>1967. 

Ern 12 de março de 1967, 
pela tarde, um aluno da.Univer-

: 
contra anônimo, se dirigiu ao de­
serto, com sua bicicleta, a fim de 
sacar algumas fotos da região. 

O jovem foi pelo caminho 
que leva a Deming e, após con­
tornar o aeroporto, prosseguiu 
mais uns três quilômetros, sem­
pre procurando uma paisagem 
interessante,"com coiinas, ro­
chas, picos, e t c . Ao chegar no 
lado oeste do local, conhecido 

como Picacho Peak, observou 

U F O prateado e redondo, que 
permaneceu imóvel sobre o mor-

Rápidamente, o jovem ti­
rou a foto e ao avançar o filme 
para uma segunda chapa, o U F O ' 
desaparecera. O jovem declarou 
que o U F O ficou visível por so­
mente uns três segundos, sem sa­
ber como surgiu ou desapareceu, 
sem emitir ruídos, sons ou luzes 
quaisquer. 

Claudeir Covo é engenheiro eletrônico, especialista ern ótica e 
em análises de fotos de OVNIs. Conferencista conhecido nacio­
nalmente, com inúmeros artigos publicados em revistas brasi­
leiras, Claudeir é diretor do CEPU, Centro de Estudos e Pesqui­
sas UFOiógicas, acumulando também a função de presidente 
da Associação Nacional dos UFOIogcs do Brasil (ANUB). Já 
realizou centenas de análises em fotos de OVNIs e é detentor 
do maior arquivo brasileiro desse tipo de fotos. Seu endereço é: 
Caixa Postal 42.708, Ipiranga, 01.000 São Paulo, SP. 
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Humanóides Descem e se Corr cam em 
iunuríga 

iaime Lautjâ Veiga 

Tiago Machado é um rapaz de pele more-
rfarfRagr-er-aproximadamente 1.70-m de altu­
ra, cabelo escuro, olhos castanhos e uma pe­
quena cicatriz no lado esquerdo da face. 

De gestos finos e muito amável, tivemos 
vários encontros em São Paulo por volta de 
1981, onde tive a oportunidade de conhecê-lo 
mais intimamente. A meu pedido, voltou a re­
latar a estranha experiência do qual foi prota­
gonista em 1969, em Pirassununga-SP. 

O RELATO 
— "Eu acordei às 7:30 hs da manhã 

(5/2/69), escutando minha mãe Maria ̂ contar 
excitadamente a aterrissagem de um estranho 
objeto voador a uns 800 metros de nossa casa. 

Saí imediatamente e vi uma grande 
quantidade de pessoas observando um "para-
quedas". Porém, eu não pude ver o paraque-
dista, porque não havia nenhum. O que pude 
observar, foi um objeto prateado que estava 
pousado perto dos prédios de Zootecnia. Fi­
quei olhando per alguns instantes e logo en­
trei em casa para buscar o binóculo na tentati­
va de captar melhores detalhes. Aquilo era um 
Disco Voador e todas as pessoas estavam co­
mentando o fato. 

Sem perder tempo, decidi ir ao local para 
olhar o tal disco de perto. Ao chegar ao lugar, 
me encontrei a uma distância de uns 100 me­
tros de um objeto de metal prateado, parecen­
do aluminio polido. Tinha uns 4 metrosMe 
diâmetro, uma pequena cúpula e estava pou­
sado sob um tripé. 

Novamente peguei o binóculo para ob­
servar melhor, então vi uma porta sob a cúpu­
la. Por es':a porta, que se encontrava aberta, 
saíram dois homens flutuando até o chão. Ca­
minharam na minha direção e se detiveram a 
poucos passos de mim. Nesse momento pude 
ver outros dois homens no disco, que observa­
vam o que se passava. Os homens deviam ter 
1.50m de altura, aproximadamente. 

Dirigiram-se a mim falando num estra­
nho idioma, que não pude compreender 
(Aqui, Tiago faz uma imitação da linguagem 
das criaturas). Foi então que lhes. perguntei 

quem eram e de onde vinham. Eles-começa­
ram a fazer gestos com os braços e apontaram 
para o céu. Sobressaltado e nervoso, comecei 
a retroceder os passos. Tirei meu maço de ci­
garros do bolso e me pus a fumar nervosamen­
te. Eles me olharam como que pensando que 
era muito divertido e começaram a rir. Peguei 
o maço e o atirei a eles. Um dos homens, sem 
desviar os olhos d 
inclinando-se com alguma dificuldade. Quan­
do sua mão chegou a uns 10 cm do maço, este 
elevou-se sozinho e aderiu a ela. Em seguida o 
"homenzinho" encostou a mão corri o maço 
ao próprio corpo e, como num passe de mági­
ca, o mesmo desapareceu. Foi muito estra­
nho, pois não pude ver como o maço desapa-

INTERROGANDO TIAGO 
L A U D A : Como estavam vestidos os tripulan-

... 
T I A G O : Com uma espécie de macacão inteiri­
ço, de cor prateada.' 

pécie de botões, bolsos, aberturas? 
T I A G O : Não. Apenas uma fila de botões pra­
teados desde a ponta dos pés até os joelhos. 
L A U D A : Seus rostos, como eram? 

T I A G O : , A pele era amarelada. Possuíam, 
olhos oblíquos, porém nãc pude ver de que 
cor eram; o nariz era achatado.e os lábios qua­
se inexistentes, 
L A U D A : Cabelos. Pôde vç-los? 
T I ^ G O : A cabeça estava coberta por um ca­
pacete que possuía dua5 antenas na parte su-
perior. Pude ver cs rostos através de uma es-
péc£ de visor que possuíam na parte frontal. 
L A U D A : Quando sorriram, pôde ver os den-

T I A G O : Sim! Me chamaram muito a aten­
ção, pois eram como os nossos; porém escuros 

no. 
Sobre o rosto. "race mais alguns 

• T I A G O : Eles tinham uma espécie de cicatriz 
sobre as bochechas c um dos Olhos era mais 
erguido que o outro. Eram feios, muito feios! 
Tinham um tubo, ou algo parecido, que saía 
do queixo. A voz provin.ha.daii, quando fala­
vam aquela língua esquisita! 
L A U D A : As mãos e os pés, eram iguais aos 

• 
T I A G O : As mãos eram diferentes das nossas, 
porque as palmas eram muito mais compridas 
e o polega? estava localizado um pouco mais 
acima do normal. Os pés eram normais. 
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MIX. m 
L A U D A : O que aconteceu depois de tudo is-

T Î A G O : Penso que a essa aitura, eles procu­
ravam deixar-me à vontade. Então coloquei 
meu binóculo no chão, gesto que os deixou 

olhares entre si constantemente. 
LAUDA: Continue! Com 

T Ï A C O : Flutuavam algo acima do chão, não 

•ígidosc 
reção ao O V N I dando-me as costas, sendo 

apenas metade do corpo à mostra. Pude ver « 
que esse ultimo tinha na :. I 

atingindo-me na perna direita! 
L A U D A : Descreva-me melhor essa *'arma". 
TIAGO: Era uma espécie de tubo, com um 

ali: 

zaçâo. Recorda que não podia olhar o sol di-

ntc, Tiago não foi a única 

A "arma" descrita pi 
iteriormente em outros cases da 

contato frontal com humanóides.* 
atrizes 

dos tripulantes poderiam ser o produto de re-* 
. 

As anáiises do solo, denfm como resulta­
do urna grande quantidade de radioatividade,. 

"cru", sendô a pouca instrução da testemu­
nha um fator primordial na importância dos 
pormenores.. 

Conheci Tiago bem. Em nenhum mo­
mento a testemunha "criou" pormenores ad­
jacentes ao relato original. 

Passados alguns anos, a sua irmã me rela­
tou que Tiago foi procurado novamente pelos 
humanóides, desta vez em São Paulo. Fatos 
novos vieram inserir-se no contexto do relato 
original, e as dúvidas, tidas anteriormente, se 
desfizeram mediante a seriedade dos envolvi­
mentos posteriores. 

O leitor pode estar certo da total autenti­
cidade do relato originai, corroborado por 
oficiais da Escola de Aperfeiçoamento da Ae­
ronáutica, seciada na Base de Pirassunungâ. 

Este evento continua sendo um dos mais 
genuínos com que a casuística brasiieira já se 
deparou, através de todos estes anos de pes­
quisa intensa".* Os extraterrestres .marcaram 
sua presença em Pirassunungâ numa época 
fervilhante de eventos chocantes e conturba-

e m 1969, n a c i d a d e de P i r a s s u n u n g â (SP) . 

tambor circular. Não pude observar maiores 
detalhes. 
LAUDA: O que aconteceu depois? 
TIAGO: Ao atingir-me, fiquei paralizado. 
Senti fones dores na coxa e caí ao chão, cla­
mando por ajuda! * \ 
LAUDA: Continue! 
TIAGO: O OVNI começou a elevar-se, fazen­
do alguns movimentos horizontais e depois 
verticais. Partiu definitivamente, seguindo pa­
ra o "lado do Morais". Nesse momento perdi 
totalmente os sentidos, acordando uma hora 
depois na Santa Casa. 

C O N S I D E R A Ç Õ E S P O S T E ­
R I O R E S 

No local da aterrissagem havia algumas 
árvores de bambu. Podiam ver-se claramente 
as marcas do tripé descrito pela testemunha. 
Formavam uni perfeito triângulo equilátero. 
Recolheram-se amostras do terreno, sendo 

crescente com o tempo. 
Tiago não especificou (na entrevistai, j>e a 

cúpula era transparente ou -não. Porém," se 
era, por que as duas" janelas laterais, no 
objeto?... 

Por que a tentativa* de comunicarão.dos 
humanóide com a testemunha foi. feita numa 
linguagem ininteligível? Não saberíamos mes­
mos que Tiago não a entenderia? 

O B S E R V A Ç Õ E S 
A casuística brasileira esta repleta de ca­

sos de tentativa de comunicação >dc extrater­
restres com humanos, em.grande parte, sem 
nenhum resultado prático. Os tripulantes se 
mostram ambíguos nas suas demonstrações, 
desconfiados em suas intenções e resistentes* a 
uma aproximação mais íntima. 

Não tomamos em conta os fatores emo­
cionais (no momento d» evento), que devem 

mesmo, como foi visto," nos foi relatado 

" UFOi-OGIA levará informações 
sobre seu produto ou se/viço a todas 
as cidades brasileiras, a milhares de 
interessados na problemática OVNI. 
UFOLOGIA é o veículo ideai para 
anúncios alternativos ou não: produ­
tos naturais, mercado de informáti­
ca, indústria aero-espaciai. indústria 
foto-ótica, t ratamentos ê terapias al­
ternativas, etc.' A cada mês. pelo me­
nos 60-80 mi! pessoas tomam conta­
to cam UFOLOGIA e, certamente, 
com seu anúncio. Consulte-nos pelo 
fone (06.7) 382-7246 ou visite nosso 
escritório: Rua das Garças 67, Cam­
po Grande. Será um prazer atendê-

• 
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Dezoito e quarenta e quatro, domingo, 
IS de agosto, 1985. A luz elétrica diminui, 
aumenta, diminui novamente, aumenta. 
Quando aumentava, a voltagem era bem su­
perior à normal. Mas, ac diminuir, diminuía 
bastante, até o momento de apagar-se total­
mente. Para mim, e para qualquer UFÓlogo 
atento, isto significava quf' mais uma vez, 
em algum lugar, próximo o,u'distante, estava 
pairando um OVNI acima de uma usina de 
força, estação, sub-estação elétrica ou trans­
formador, abastecendo-se 'ou mesmo des­
prendendo energia de seu campo eletromag­
nético e causando "blecaute", como sempre 
aconteceu no passado. 

Sem contar o grande "blecaute" de New 
York em 9 de novembro de 1965, que deixou 
30 milhões de pessoas cm vários estados ame­
ricanos e no Canadá completamente às escu­
ras durante muitas horas, sem falar em ou­
tros importantes "blecautes" no exterior, 
podemos acrescentar outros tantos ocorridos 
no Brasil nos anos 70. A presença dos OVNIs 
esteve registrada em todos. No de New York, 
houve uma foto, publicada pela revista TI­
ME. Na hora do "blecaute" um piloto anun­
ciou estar vendo um objeto aéreo desconhe­
cido, esférico, metálico, brilhante, voando 
nas imediações da grande usina elétrica do 
nordeste americano próximo às Cascatas do 
Niagara. 

Como moro no Rio de Janeiro, fui ime­
diatamente à varanda de meu apartamento, 
de onde descortino uma vasta extensão de 
céu. Em baixo, em frente, vejo a Pedra da 

Gávea. De lado, o Corcovado com a cordi­
lheira do Sumaré. Do lado eposto, um pe­
queno morro e um edificio quase em frente. 
Neste momento no céu, a sudeste, apareceu 
uma luz densa, cor laranja, circular, contor­
no nítido com o centro de uma tonalidade 
mais escura, pulsante, que aumentava e dimi-

durante a sua larga trajetória semi-circular 

azul, reaparecendo a pequena distância logo 
• 

i 
Ao meu lado estava a empregada Regina 

,2' 

. da cordilheira do Sumaré. 
Observei uma luz. branca, bem maior do que 
quaiquer estrela, mas Regina via-a emitir lu­
zes verdes e vermelhas. Esta luz se deslocou, 

rdilhe indo et 
direção ao Corcovado. A meio caminho pa­
rou, voltando para o ponto inicial, aonde pa­
rou novamente. Seu brilho diminuiu de in­
tensidade. No céu, a uns 15" acima e à direi­
ta, acendeu-se um imenso "flash" como de fo­
go de agifício ou de câmara fotográfica, in­
tenso. Após instantes, repetiu-se o flash, e 

dos. -Fim dc espetáculo. 

daqui do Rio, de outras cidades e outras par-

ou parecidos, e também diferentes, todos 
ocorridos durante o "blecaute" Aqui no 

Irene Granchi 

ranja foi tornado por um balão, esquecendo-
se que um balão não possui este tipo de vôo 
irregular, não pulsa, c não tem o mesmo as­
pecto. Naquela noire, em Ipauçu (SP) foi ob­
servada uma nuvem emitindo raios de luz. 
Em Campos do Jordão, uma estranha tuz 
iluminou a cidade; em Teresópoiis, holofotes 
com o "diâmetro de um fusca" iluminaram 
um bairro de maneira ofuscante, vindos do 
céu. Soube que .Discos Voadores foram avis-
tados nas mediações da Usina de Marimbon­
do, e da Subestação de Araraquara. 

As informações estão chegando aosj 
poucos e acredito que durante muitos meses! 
receberemos ainda notícias de OVNIs avista­
dos em 18 de agosto. No exterior, neste mes­
mo período, houve avistamenios importan­
tes: no Chile, sábado, na Itália domingo de 
manhã, na Argentina à mesma hora do nosso 
"blecaute" 

OVNIs que, poder-se-ia* dizer, iniciou-sel 
"oficialmente" em Antofagasta, no Chile, 
em 8 de junho quando, de manhã, foi obser­
vado uni objeto emitindo forte luz amarela-: 
da, oscilando em sentido vertical. Foram afe­
tadas transmissões de rádios, relógios e par-i 
te da repico ficou sem energia durante várioÀ 
minutos. A Companhia Telefônica do Chilei 
confirmou a queda de voltagem no mesmej 
período. Até os telefones foram afetados 
No blecaute geral em vários estados, que ti 
vemos em 19S4, também no dia 18, mas dc 

Irene Granchi e conferencista e pioneira 
na pesquisa UFOlóoica nacional e internai 
cional, sendo colaboradora de dezenas de 
grupos e publicações em todo o mundo. É 
presidente do Centro de Investigação Soj 
bre a Na tu reza dos Ex t ra te r res t res 
(CISNE), der Rio, e atua come coordenado­
ra internacional de UFOLOGIA e represen­
tante do CPDV no Rio de" Janeiro (RJ) 



ram afetados, assim como o sistema elétrico e 
os faróis de um carro que viajava no interior 
paulista. 

Três dias depois do evento do Chile, em 
11 de junho, a agência oficial da China infor­
mava que um avião de passageiros, na rota 
Pecuim-Paris, esteve acompanhado e prece­
dido por um enorme OVNI. Era azul e bran­
co, dividido em três niveis, e tinha um ponto 
brilhante ao centro, segundo os tripulantes 
do úvião. 

Em 29 de julho foi a vez da África. Ao 

lawayo, um OVNI foi avistado por dúzias de 

Aérea cie Zimbabwe, que garani 
• 

Quartel Geral da Força Aérea do Zimbabwe, 
eles não conseguiram alcançar o OVNI, que 

sua velocidade em menos de um minuto, ul­
trapassou os 2.300 km horários, no momento 
centra! de sua ascensão, ou seja, duas vezes a 
velocidade do som naquela altura. 

Depois da volta dos caças, o OVNI ain-

avistado pelo pessoal do aeroporto. Observa­
dores tecnicamente treinados do aeroporto 
dc Bulawayo descreveram um objeto arre­
dondado encimado por um pequeno cone. 
Sem ruido, seu diâmetro era menor de que 
um Boeing 707; brilh; 
do cair da tarde. 

No mesmo dia, de manhã cedo, aqui no 
Rio dc janeiro, cio aterro dc . 
Prof. Salvatore dc Salvo veio relatar-me ter 
observado um objeto metálico no céu, muito 
brilhante. 

Ja no dia 6 de agosto, um OVNI estava 

Tel-Aviv, acerca de 200 metros de altitude, e 
chegou a ser descrito por um piloto como 
tendo aspecto quase fluídico e uma luminosi­
dade não natural. Na noite seguinte, dia 7, os 
canhões anti-aéreos atiravam contra um OV­
NI que sobrevoava Teerã (Iran). Foi visto 
voando a baixa altura, brilhando, vermelho, 
se deslocando vagarosamente. Acontece que, 
mais uma vez, tentaram então os humanos 
enfrentar o desconhecido de maneira agressi­
va! E se tivessem atingido o aivo, teria havi­
do um revide? 

No sábado, 17 de agosto, três astrôno­
mos chilenos do Observatório de Cerro Ca-
lanna observaram e fotografaram um UFO 
vindo do noroeste, indo para leste, e o des­
creveram como tendo formato de prato in­
vertido, ou uma panela, com a característica 
de uma linha vertical eruzando-o. Enquanto 
isto, em Santiago, milhares de pessoas obser­
varam 2 objetos a 7000 metros de altura. Ao 
entardecer, os UFOs desapareceram em dire­
ção â Argentina. Os jornais brasileiros noti-

estavam vol tando de uma corr ida de carros 
em Santiago dei Estero, pelas Aerolincas A r -

• 

" . . . 

• 

marmos unia idéia mais exata do contexto 

Fotografia do C V N : observado no Chiie-.por as 
nhãs, o objeto teria aparecido em Slve.-sos iuç, 

global desta onda, rastreando e verificando 
sua sincronicidade. Isto é p estudo da UFO* 

mento argentine", estabeleceria mais um dado 
para entendermos melhor cs motivos do ble­
caute gera! que 'tivemos, e que foi atribuido 
oficialmente a uma sobrecarga de energia, 
causando uma queda em cascata d-a mesma. 

Onze anos atrás, em setembro de 1974,'a 
Light apresentou uma justificativa parecida, 
porém não suficiente, para explicar-
um blecaute, durante o qua"! foram observa­
dos fenômenos inusitados. Os jornais da 
época citam outra pane ocorrida em Recife 
quando houve, simultaneamente, muitos 
avistarnentos de discos voadores.'\las.qual 
exatamente a causa desta "sobrecarga" da 
qual temos noticia agera? Por acaso, tqdas 
as donas de casa do Brasii ligaram todos os 
seus eletrodomésticos num mesmo horário? 
No domingo, e era domingo, as indústrias es-

tão paradas, e o consume de energia é bem 

Os avistarnentos cie UFOs não pararam no 
domingo, 18*. TÁ no dia 21, em Botucatu (SP) 
foi avistado um OVNI prateado, as 21 horas. 

' 
i 

nir.ga, (SP),' apreciou um cisco voador. No 
bairro de"Itajm', na capitai "Houve uma longa 
estadia de um OVNI. Na véspera, dia 22, ou­
tro OVNI foi filmado no Paraná, próximo à 
Foz do Iguaçu, e outro foi visto em Cascavel. 

servado na Baixada Santista' c em Sorocaba. 
Uma das descrições (e a observação foi de lu­
neta), comparava-o a um guarda-chuva com 

: .. Outra descrição, do 

.. 
r 

to dc triângulo isósccles, sobre*üma base dc 

resposta mais brilhante, mais brilhante que a 

tronômos proíisáionajs..Segunde testeciu-
ares, simultaneamente. 

luz do próprirrdiscó, dada pelo Cdmandante 
Waldir cia- Costa Freitas» do navio oceano­
gráfico PROF. BJES-N^RD, çuiando disse, 
em réplica a •declaração oficiada «Força Aé­
rea lá sediadà,_ que.3 càfaiogoú^ocxTbaião 
meteorológico:'-"-Sá lançamos'vátiôs balões 
do Besnard e posso afirmar que este objeto 
era totalmente;ctifeTente.. Os balôVs tem em 
baixo um racflo.transmissor, q"tle seria visível 
do nosso ponto de'Observação. Aiérri, disso, a 
tendência do balão é de subir, enquanto este 
objeto se deslocava horjzontalmente". E!e 
acrescentou que .este objeto tinha uma cau­
da, era basicamente prateado;, adquirindo 
tons dc vermelho, e viajavS^de oeste a leste 
em sentido contrário ags Ventos prevalecen-

' 
Não podemos avaliar quantos outros 

avistarnentos, talvez*aterrissagens ou conta­
tos físicos, tivemos' ou estamos.terfdo neste 
período pelo^rande Èrasii afora, mas pode-


